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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo analisar a importância da leitura nas series iniciais do ensino fundamental.  Observando o desenvolvimento das crianças e seu relacionamento com a linguagem. Vale ressaltar que a prática da leitura enquanto pequenos trás benefícios a formação das pessoas pelo resto de suas vidas. Abordando a importância e o papel da leitura na vida das pessoas, bem como o papel dos adultos para despertar nas crianças o gosto pela leitura. Aprender a ler significa aprender a ler o mundo. 
Palavras-Chave: Ensino-aprendizagem, Leitura, conhecimento.
Abstract

This study aimed to analyze the importance of reading the series of elementary school. Observing children's development and its relationship with language. It is noteworthy that the practice of reading while behind small benefits to training people for the rest of their lives. Addressing the importance and role of reading in the lives of people as well as the role of adults to awaken in children a love of reading. Learning to read means hold the world to read.
KEY-WORDS: TEACHING-LEARNING, READING, KNOWLEDGE.
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1. INTRODUÇÃO
Contar histórias; recontá-las às crianças; criar interatividade; possibilita aos educandos se tornarem atores de seu próprio desenvolvimento. Isto porque, as crianças, enquanto interagem no mundo dos símbolos e da fantasia, expressam suas opiniões.
O que se pode observar é que as constantes reflexões feitas em relação à falta do hábito de leitura em nosso país, em que crianças, jovens e adultos não despertam interesse pela leitura, podem estar atreladas a prática da docência nas séries iniciais, juntamente com a questão social do indivíduo. 
Nesse sentido, foram adotadas as vertentes teóricas dos estudos da Metodologia do ensino de português: letramento e alfabetização nos anos iniciais. Para tanto, a pesquisa foi direcionada nos assuntos contemporâneos sobre aprendizagem da linguagem oral e escrita que envolvem diretamente a ação do docente nos anos iniciais – a Literatura Infantil e a formação da criança leitora produtora de história.
 O objetivo deste trabalho é analisar a importância da leitura nos anos iniciais do ensino fundamental e também busca evidenciar o que gera o desinteresse pela leitura e quais são as causas que contribuem para que esse processo se agrave cada vez mais no ambiente, sobretudo escolar?
A situação da leitura no Brasil tem sido pauta de preocupação de vários teóricos da área, como percebe-se nas palavras de Zilberman (1994). Para a autora, as investigações no âmbito da leitura, no Brasil, não são tão recentes, como se poderia pensar a primeira vista. Num meio em que o analfabetismo sempre grassou, estando ainda longe de ser erradicado, o domínio generalizado do ato de ler por partes da população há muito sensibiliza os educadores e envergonha o Estado, pois este, desde que se fez republicano, procurou sanar o mal, sem, todavia sanar a sociedade que o gerava. 
A autora relata que a persistência do problema e as ações paliativas – logo, ineficazes – que suscitaram ao longo de quase um século de experiência republicana explicam a permanência em vigor do tema da leitura, mas também denunciam a sua natureza social. Vale dizer, o fato de que não pode ser examinado isoladamente, e sim no interior da rede de relações que compõe com o todo da sociedade, provindo daí sua vigência e seu sentido. 

Diante do exposto, fica a indagação: o que os educadores podem fazer para incentivar as crianças a criar o hábito pela leitura? E afinal, qual é a contribuição para a formação desses cidadãos? São as respostas a estes questionamentos que busca-se com esta pesquisa. 
Esse é um trabalho teórico-metodológico, em que foram selecionados pesquisadores, estudiosos e autores que tratam do assunto, os quais são os que fundamentam os estudos do tema proposto. Nesse sentido, busca-se verificar a influência e o beneficio que a leitura traz para aqueles que a praticam, procurando identificar a falta de hábito de leitura nas crianças, e os prejuízos provocados em consequência dessa falta de leitura. 
Está pesquisa é relevante porque traz a tona uma questão que vem sendo amplamente debatida no Brasil: a importância da Literatura nos anos iniciais do ensino fundamental. O que é preciso deixar claro é que não se pretende esgotar o assunto ou pormenorizar todos os aspectos que envolvem tais maneiras de olhar o objeto, não só pela brevidade do texto e de seu objetivo, mas por serem essas próprias orientações muito complexas e abrangentes e por este estudo se pautar em um levantamento bibliográfico tendo como objeto de pesquisa a prática da leitura nos anos iniciais.

Esse trabalho se divide em três partes: Introdução; Desenvolvimento; e Conclusão. No primeiro momento, buscou-se uma breve explanação a cerca do tema abordado. Na segunda parte do trabalho, será feita uma abordagem sobre a importância do hábito de ler, enfatizando o papel da família e escola e a atuação dos educadores. E por fim, têm-se a conclusão, nesta fase é feita análise a cerca da temática e a importância da literatura infantil nos anos iniciais do ensino fundamental.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Literatura infantil: História e situação atual

A História da literatura infantil começa a delinear-se no inicio do século XVIII, quando a criança passa a ser considerado um ser diferente do adulto, com necessidades e características próprias.

Nesta época podemos distinguir dois tipos de crianças, com acessos a uma literatura muito diferente. A criança da nobreza, orientada por preceptores, lia geralmente os grandes clássicos, enquanto a criança das classes desprivilegiadas lia ou ouvia as histórias de cavalaria, de aventuras. As lendas e os contos folclóricos formam uma literatura de cordel de grande interesse das classes populares.
Desde a descoberta de escrita, e edição dos primeiros livros, as crianças eram obrigadas a lerem os livros como fonte de aprendizado, com o passar dos tempos foram editados os livros de literatura infantil, bem como os mitos, os contos de fadas o que tornou a literatura menos pesada e mais atraente e interessante para as crianças.


A literatura infantil tem início no Brasil com o Sítio do Pica-pau Amarelo de Monteiro Lobato, todos os personagens atuam tanto como contadores de histórias, quanto como leitores – críticos – criativos das histórias contadas. Monteiro Lobato cria uma literatura centralizada que unificam seu universo ficcional. 


No mundo contemporâneo com o apoio da tecnologia, a leitura foi enriquecida com a imagem e encenações, através da visualização. Isso não quer dizer que uma descoberta deu lugar a outra o que ocorreu foi uma associação de todas, com o propósito de cada vez mais a literatura poderem se encontrar ao alcance de todos, de forma variada e enriquecida, cabe aos educadores, e responsáveis por orientar as crianças, se apropriarem desses benefícios e incentivá-las a entrarem no mundo da leitura não por obrigação, mas, sim por prazer. 
Hernandes (1985) entende a literatura infantil como sendo: 

Um conjunto de obras nas quais a linguagem seja o essencial e não um instrumento para levar à criança algo diferente do que exige seu mundo interior; um mundo no qual a imaginação é magia que faz de cada realidade uma imagem e de cada imagem uma realidade e na qual a criança constitui-se o rei da natureza e, impulsionado por seu animismo, de um pau faz um cavalo ou outra criança a quem contar suas histórias. (HERNANDES apud OLIVEIRA, 1996, p. 23).


As histórias que acontecem no mundo imaginário da criança as levam ao interesse pela leitura. Assim, por meio dessas histórias elas vão trabalhando seus próprios conflitos, realizando comparações para busca de soluções.


A literatura infantil nas séries iniciais é de suma importância, pois a criança se coloca no lugar das personagens e com eles vivencia diversas situações e sentimentos e assim o aprendizado vai fluindo aos poucos e a criança vai adquirindo o conhecimento necessário para compreender o mundo ao seu redor.

Segundo Fátima Miguez (2009) a leitura, na maioria das vezes, é associada, metaforicamente, a uma viagem que o leitor se aventura nas páginas abertas do livro, objeto desse voo sem limites. O imaginário é o porto de partida do leitor que experimenta, através da leitura, situações de toda ordem. 

O conto de literatura oral serve a muitos propósitos, a começar pela formação psicológica, intelectual e espiritual do ser humano. Através deles podemos observar as diferenças entre os grupos éticos, culturais e religiosos. 


Nessa perspectiva Cléo Busatto (2003) enfatiza que ao levarmos histórias de outros povos para a sala de aula, estaremos contribuindo para que a diversidade cultural se torne um fato, e também apresentando à criança a oportunidade de conhecer aquele povo através do olhar poético que ele lança para a sua realidade. Perceber como ele se articula para produzir significados para a sua existência, qual o valor que ele atribui às manifestações sociais, como ele se percebe e percebe os outros indivíduos na sua comunidade. 
2.2 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA SALA DE AULA

A Literatura infanto-juvenil é algo que foi introduzido nas escolas não como forma de despertar na criança, o gosto o prazer, a descoberta, o encantamento a emoção, o que supõe seriam os requisitos básicos com possibilidades de despertar nelas, à vontade e o hábito de ler.


O que os estudos vêm nos demonstrando na atualidade é que a leitura chegou à escola como uma obrigação definida por decreto, e na maioria das vezes o professor não é um leitor assíduo. De acordo com os autores estudados, existem alguns fatores que influenciam no comportamento da criança interferindo para a falta de incentivo e gosto pela leitura e que devem ser evitados pelos professores e escolas:
1 - O livro não é escolhido pelo aluno e sim pelo professor;

2 - O critério para a escolha do livro não é a escolha pela sua qualidade;

3 - O texto é utilizado apenas para o estudo da gramática normativa;

4 - É determinado um prazo para que todos entreguem seus resumos;

5 - A ficha de interpretação de texto dirige a interpretação de texto e não do aluno.


Em contrapartida existem outras formas de trabalhar a leitura desenvolvendo o senso crítico da criança, onde ela pode pensar, duvidar, perguntar, questionar e dar uma nova interpretação ao texto. A leitura é algo que deve ser trabalhado diariamente e não de forma estática. No decorrer do processo de leitura o professor deve sempre conversar com as crianças sobre o livro e discutir questões fundamentais do texto tais como:
1 - Conversar sobre a história o ritmo;

2 - Começo, desenvolvimento e fim da história;

3 - Falar sobre as personagens;
4 – Discutir sobre os objetivos do livro encadernação, tamanho dos livros, formato do livro.

Além da prática da leitura diária existem outras atividades que podem ser desenvolvidas após a discussão do texto, em que cada criança com a orientação do professor fala de maneira espontânea de todas as questões já abordadas. Fanny Abromovich (1989) diz que:
Enfim, simplesmente colocar a leitura do livro infantil brasileiro no currículo escolar não quer dizer nada... Pode se até estar formando pessoas com ojeriza permanente pela leitura, tal a quantidade de livros ruins que é solicitada... Apenas fazendo de conta que se leu como se assinasse um visto, uma rubrica de efeito... Dar uma opinião pode significar nada não agir nada além dum comentário superficial epidérmico, ou ser um jeito de agradar e corresponder à expectativa do adulto que já tem uma opinião formada sobre aquele ou aquele autor. (ABROMIVICH, 1989, p. 148).
Entendemos que a leitura é a receita de um aprendizado continuo que favorece o crescimento intelectual. Por isso deve ser vista pelo professor como a melhor ferramenta para formar cidadãos preparados para o mundo de hoje, que é muito competitivo.

Segundo COELHO (2000) é comum encontrarmos nas bibliotecas escolares coleções sobre a literatura infantil à disposição das crianças. Entretanto, será que elas, por livre espontânea vontade vão até a biblioteca ler livros sem que sejam estimuladas a fazer tal tarefa? Será que nós, enquanto classes docentes estão proporcionando o prazer pelo gosto da leitura? Ou, estamos extinguindo cada vez mais o potencial de leitores das nossas crianças?  
Os educadores precisam rever o trabalho da leitura como processo metodológico na prática de ensino, pois a leitura possibilita um maior alargamento do texto e segundo ZILBERMAN, (1985)... é a partir daí que se pode falar de leitor crítico. (ZILBERMAN 1985. P.25).
Para a autora, a posição tomada pelo educador perante a leitura de seus educando também é imprescindível, já que é ele quem fará o papel de mediador e oferece os estímulos necessários para estabelecer reflexivas com o texto apresentado.
2.3 A ESCOLA E A LITERATURA

A Escola sempre constituiu o meio de divulgação e propagação da Literatura tanto destinada à crianças e jovens como para adultos e, sendo ela uma instituição social de formação histórica, fica evidente a especificidade dos textos literários para crianças e jovens. 
Sobre a intervenção escolar no processo do ensino-aprendizagem da leitura, Wornicov (1986) denuncia que a escola não encontra tempo para a leitura e quando a inclui em suas atividades, o faz de forma impositiva e desestimuladora. A criança gosta de ler. A leitura, porém, somente terá eficiência quando for motivada a atender às necessidades do leitor. A aquisição da habilidade de ler tem seu valor grandemente diminuído, quando se torna um simples mecanismo sem nada acrescentar de importante à vida e ao crescimento do leitor. Para tanto, autor diz:
A crise de leitura é um dos graves problemas enfrentados pela escola, uma vez que poucos são os alunos que lêem, poucos são os que ocupam com leitura as suas horas de lazer, substituindo os livros por outras formas de entretenimento de mais rápido e fácil consumo. 

Procurando as instituições escolares suprir as consequências do abandono da leitura (...) sacralizam o livro como dono de um saber inquestionável e infalível, colocando-o na categoria dos valores intocáveis e imutáveis (...) (WORNICOV, 1986  p. 03 e 04). 

É do conhecimento dos profissionais da Educação envolvidos no processo ensino-aprendizagem da língua materna e, consequentemente, com a leitura da literatura Infanto-juvenil, que esta enorme máquina editorial transformou os alunos em virtuais consumidores e os professores em agentes comerciais. Nessa avalanche de publicações de “livros para-didáticos”, como são denominados pelas editoras, valores da sociedade capitalista e ideologias socializantes se opõem.

A ilusória visão harmônica do mundo se contrasta com a literatura crítica do sistema burguês, que abre espaço para o questionamento de valores da ideologia dominante. O enfoque didático e moralista, do início da literatura infantil, sobrevive ainda, ao lado de uma visão crua da sociedade em conflito e um número cada vez mais significativo de textos dirigidos ao questionamento da realidade social e econômica da sociedade contemporânea. A esses três tipos de Literatura, Zilberman denominou, em sua obra “A Literatura Infantil na Escola” (1982) de: modelo eufórico, crítico e emancipatório; porém o que mais agrada às crianças é o emancipatório, pela criatividade e o inusitado das soluções, aliados ao lúdico e ao mágico; partindo do pressuposto de que o “livro para-didático” escolhido deve possibilitar ao leitor uma tomada de posição consciente, além de oferecer uma visão ampla de mundo e estar aberto para questionamentos e críticas.

Quanto aos aspectos relevantes para uma boa leitura e interpretação, SILVA, (1985) problematiza uma consequência drástica que merece ser aqui ressaltada, que diz respeito à “interpretação única” do texto indicado para leitura. Isto quer dizer que o professor ou o próprio livro didático possui a chave da interpretação e ao aluno leitor não é dada a chance de propor outras interpretações possíveis ao documento escrito. Elimina-se a etapa reflexiva da leitura, fazendo com que o leitor se enquadre na interpretação fornecida, pronta e “certa”. A divergência, o conflito, a rebeldia são imediatamente abafados durante as aulas de leitura – estas se transformam em meros exercícios de reprodução e de acatamentos de “produtos” anteriormente definidos. Por exemplo, “extrair a ideia central do texto”, uma habilidade bastante citada em manuais de ensino, significa detectar e repetir a ideia colocada no quadro de resposta do livro didático. Para o autor, o processo de imbecialização dos leitores, executado através da apresentação de textos socialmente inócuos e de uma abordagem metodológica opressiva e retrógrada, cumpre uma função meticulosamente calculada pelo poder dominante, ou seja, a permanência da consciência ingênua, do irracionalismo entre as massas populares. (SILVA, 1985, p. 27 e 28)

O professor, consciente de seu papel de educador, nesta fase crítica do desenvolvimento do educando, precisa ter coragem de desmistificar a idolatria da palavra impressa, demonstrando que o livro, como manifestação do pensamento do autor, é sujeito a erros, pode ser questionado e até refutado, se representar uma falsa ideologia.

Mas, não podemos esquecer que a leitura vai muito além desta leitura crítica. Ela trabalha com a sensibilidade, as emoções, o prazer, o gosto do jovem leitor. Estimula sua imaginação, ajuda a desenvolver seu intelecto, torna evidente suas emoções, harmoniza-se com suas ansiedades e aspirações, reconhece suas dificuldades e ao mesmo tempo sugere soluções. Enfim, relaciona-se com todos os aspectos de sua personalidade, permitindo-lhe confiança em si e seu futuro. Através dela, o jovem descobre novos rumos, transcende os limites estreitos da própria vida.

Só o texto literário permite tal formação integral. As crianças que já possuem o hábito da leitura e o gosto já formado, reconhecem e apreciam o texto literário, sabendo distinguí-lo dessa quantidade de publicações, puramente comerciais, de subliteraturas.
2.4 A LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA: COMO DEVERIA SER? 
Em sua constante caminhada, o professor tem diante de si uma importante tarefa, que é auxiliar os alunos na construção de uma escrita própria conforme suas hipóteses, conciliando-os com os objetivos da escola. Para tal, é necessário fazer com de seus alunos sujeitos capazes de interpretar, compreender os textos que lidos, ou seja, sujeito cujas habilidades vão além do simples ato de escrever e ler.
A escola e a literatura surgem juntamente com as ideias de controle do desenvolvimento intelectual e emocional das crianças, conforme ZILBERMAN afirma:
É necessário ver a criança como um tipo de individuo que merece considerações especiais contendo-o no eixo a partir do qual se organiza a família cuja responsabilidade maior é permitir que seus filhos atinjam a idade adulta de maneira saudável e madura. (ZILBERMAN, 1985, P. 15)

Nesse contexto, a escola e a literatura passaram a atender as mínimas necessidades das crianças, pois tornaram portadoras de um caráter educativo. Os primeiros escritores eram dirigidos por pedagogos e professores sem ter o intuito de despertar a imaginação das crianças, a criatividade e muito mesmo a ficção, assim, não permitia que a literatura fosse aceita como arte. Essas, atividades eram uma forma de dominação, era de cunho moralista, e ditadura de regras que pregavam a individualismo e a obediência, que empunhavam às crianças valores, padrões e ideias já consagrados. Essa dominação é incorporada pela escola que omite o social. A literatura passa a ser o veiculo mais poderoso para a implantação das ideias, evitando que essas crianças questionassem qualquer fato que ocorresse ao seu redor, uma forma de proteção ao mundo exterior. 
A literatura dentro da escola deve ter uma função formativa, apesar de que, muitas vezes, age sobre o individuo de forma a bloquear iniciativas próprias. Por isso, é necessário que o professor saiba fazer uma boa relação entre a escola, a literatura e os livros, proporcionando livros que deem oportunidades às crianças de perceberem as mudanças sociais que ocorrem no mundo, para que elas percebam o que acontece a sua volta.

3. CONCLUSÃO
Incentivar nas crianças o hábito pela leitura nem sempre é um trabalho fácil, pois os meios de comunicação como TV, rádio, brinquedos eletrônicos entre outros, levam os alunos a distanciar dos livros infantis e as leituras na biblioteca. 
Acreditamos que a educação é um espaço para descobertas obtidas através da participação e colaboração ativa de cada criança com seus parceiros em todos os momentos, possibilitando, assim, a construção de sujeitos autônomos e cooperativos.

É, portanto, através de um ensino direcionado, que a literatura infantil ganhará um sentido maior na vida das crianças. O confronto de opiniões, a motivação, as interações sociais e o trabalho cooperativo possibilitarão à criança condições que asseguram o caráter formativo das atividades, através de uma boa orientação do professor, levando em consideração as opiniões dos alunos, tendo a finalidade de esclarecer e definir junto com os alunos o que devem fazer, como devem fazer, por que e para que fazer tal atividade ou ler este ou aquele livro. Na literatura infantil, portanto, a criança aprende brincando em um mundo de imaginação, sonhos e fantasias. 

Sabemos que, a literatura infantil tem o poder de suscitar o imaginário, de responder as dúvidas em relação a tantas perguntas, de encontrar novas ideias para solucionar questões e instigar a curiosidade do pequeno leitor.

Salientamos que, o papel do educador, nesse momento, é de assumir o compromisso com o livro, tendo o hábito de contar histórias, na qual a criança irá livremente pensar e escolher suas referências de leituras, e sabendo o qual é mais agradável.
Observamos que, a criança ao ingressar na escola demonstra claramente o seu desejo de ler e muitas vezes este desejo é comum dizermos ou ouvirmos que o aluno atualmente não gosta ou tem preguiça de ler. E com essa pesquisa podemos observar que a leitura quase sempre, nos anos iniciais, se resume em textos repetitivos, sem expressões interpretativas, seguindo de cópias e de interpretações dirigidos através de exercícios estruturais e mecânicos.

Acredita-se que a maioria dos problemas que os alunos encontram ao longo dos anos na vida escolar são devido os problemas de leituras, que não deram valor e que no futuro faz muita falta.

Na escola a leitura não possui um espaço adequado nos currículos das escolas, são por estas e outras razões que se justifica a necessidade de uma reflexão individual e coletiva.

Seria interessante implantar nas escolas publicas uma vez por semana uma representação teatral, jogos criativos com temas de histórias lidas, uma pequena competição de ideias vocabulários, etc., de forma que, esse dia seja especial e esperado pelos pequenos, depois é só usar tudo na sala de aula de formas diversas.
Porém, cada um tem que fazer a sua parte tanto os pais em casa como nós professores nas instituições escolares.
Partindo desse pressuposto, acredita-se que o papel da escola é auxiliar na formação de leitores por meio do diálogo com os diversos gêneros literários. Assim sendo, o papel da literatura nas séries iniciais do Ensino Fundamental, não se esgota na tarefa de proporcionar o prazer de ler. Na alfabetização, a relação entre aluno e texto é ainda mais importante, pois o texto literário torna-se mais uma revelação do que um elemento a ser decodificado, uma vez que conduz à auto-compreensão e ao estabelecimento de ricas relações interpessoais, uma função que leva ao aluno a perceber a linguagem como algo concreto, importante e significativo. 
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À todos aqueles que possuem sonhos, mas consideram impossível realizá-los. Dedico também a minha família pelo apoio e compreensão. 
















































































































































































                                                           Como podemos nos entender (...) se nas palavras que digo coloco o sentido e o valor das coisas como se encontram dentro de mim; enquanto quem as escuta inevitavelmente as assume com o sentido e o valor que têm para si, do mundo que tem dentro de si?


Luigi Pirandello
























































